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RESUMO

Este ensaio apresenta a estrutura literária de Hebreus, um documen-
to do cristianismo antigo que se alterna entre argumentos baseados na 

-
-

ria de Hebreus, indica os principais recursos retóricos utilizados na sua 
composição, além de destacar que suas seções principais não formam 

teológica e demonstradas no seu desenvolvimento estrutural. As seções 

a sua força da apresentação doutrinária, uma característica que segura-
mente localiza Hebreus na esfera da oratória judaica.

PALAVRAS-CHAVE

Hebreus. Literatura Cristã. Estrutura Literária. Retórica Judaica.

ABSTRACT

This paper deals with the literary structure of Hebrews, an early 
Christian document that alternates between arguments grounded in the 
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interpretation of Scriptures and warnings based on them. After present-
ing several proposal of literary structure of Hebrews, it points out the 
main rhetorical devices employed in its composition, and also highlights 
that the main sections of Hebrews does not constitute autonomous and 

demonstrated in its structural developments. Its doctrinal sections have a 

doctrinal presentation. This characteristic safely places Hebrews in the 
realm of the Jewish rhetoric.
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-

e demonstradas em seu desenvolvimento estrutural. A compreensão da 
relação entre estas seções, algo fundamental e que dá sentido a cada uma 
delas, é de fundamental importância para a sua compreensão: a apresen-

derivam a sua força da apresentação doutrinária, uma característica que 
seguramente localiza Hebreus na esfera da oratória judaica2. As conside-
rações deste estudo referem-se à estrutura literária de Hebreus, uma obra 

.

2

Paulo e a Barnabé para, depois da leitura pública das Escrituras, entregar à comunida-

primitivos. Cf. WILLS, Lawrence. The Form of the Sermon in Hellenistic Judaism and 
Early Christianity. Harvard Theological Review

 ATTRIDGE, H. W. Paraenesis in a Homily (lo,goj th/j paraklh,sewj): The Possible Loca-
tion of, and Socialization in, the ‘Epistle to the Hebrews’. Semeia
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1 – Propostas de estrutura para Hebreus

Um sistema de divisão de capítulos usado nos antigos manuscri-
tos gregos (kephalaia

divisões formais de Hebreus4. João Crisóstomo apresenta uma divisão 
baseada não em critérios formais, mas nos argumentos de Hebreus. No 

dos capítulos 1-6 e fala sobre o papel destes capítulos na preparação da 
. Outras propostas foram apresentadas ao 

longo da história, as quais partindo de diversas metodologias procura-

foram alcançados recentemente, quando surgiram novas metodologias 
acompanhadas de novas propostas, as quais contribuíram de forma deci-
siva para a elucidação da dinâmica estrutural de Hebreus.

1.1 – Análise temática

A análise temática parte de um ou mais temas proeminentes em que o 

as suas várias subseções. Nas propostas de estrutura baseadas neste modelo, 
o tema “superioridade de Cristo”, derivado do uso da palavra “superior”6, e 
“promessa”  são os mais comuns para a construção da estrutura de Hebreus.

4

-
sículos. Esta divisão é fundamentada a partir do uso de diversas conjunções que mar-
cam Hebreus, como: ga.r e de. (cada uma é utilizada cindo vezes), ou=n, dio,, kaì`, 
toigarou/n e {oqen Novum Testamentum Graece. 

 John Chrysostom. OMILIA 1B. Patrologia Graeca
6

-

12,24), mas o uso da palavra “superior” é importante mas não como princípio organiza-
cional, pois ele está ligado mais ao desenvolvimento da argumentação de Hebreus.

 SCHIERSE, F. J. Verheissung und Heilsvollendung: Zu theologischen Grund-

frage des Hebräerbriefes 
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apresentada por F. F. Bruce, que divide o livro em oito seções. Cada uma 
destas seções recebe um título que ele acha apropriado ao seu conteúdo8:

 2,1-4: A primeira advertência: Evangelho e lei

Moisés

6 – Chamado ao culto, à fé e perseverança (10,19-12,29)

não considera uma característica importante da obra, que é o uso de re-
petições. Hebreus, em geral, introduz um assunto, muda para outro e, 
em seguida, retorna ao assunto mencionado antes de desenvolver sua 

9

verdadeiro lar do povo de Deus”, mas esta passagem não ensina sobre o 
-

le lar. A análise temática não contempla adequadamente o conteúdo de 

8 BRUCE, F. F. The Epistle to the Hebrews. Grand Rapids: W.M.B. Eerdmans Pu-

9 ATTRIDGE, H. Hebrews. Philadelphia: Fortress Press, 1989, p. 14.
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cada uma dessas seções, em especial o fato de que há uma mudança de 

Seu aspecto positivo, contudo, é a ênfase na relação entre a estrutura e 
o conteúdo de Hebreus, pois mesmo que os temas apresentados não se-
jam uma fonte adequada para determinar a estrutura, a compreensão da 
sua estrutura ajuda a esclarecer o seu conteúdo. As seções principais de 
Hebreus estão interligadas em torno de temas reconhecíveis, pois se isso 
não ocorresse não seria possível compreender o desenvolvimento da sua 
argumentação geral. O reconhecimento de temas é um aspecto positivo 
da análise temática na apresentação da estrutura de Hebreus10.

1.1.2 – A análise retórica

A análise retórica tem como princípio básico a pressuposição de que 
-

ra retórica greco-romana11 e enfatiza a dinâmica de persuasão presentes 

de estrutura de Hebreus baseada na análise retórica foi apresentada por 
B. Lindars12, a qual destaca o efeito retórico de Hebreus sobre os seus 
destinatários e sugere que a obra pertence à retórica deliberativa, pois 
o seu autor procura advertir e dissuadir os seus ouvintes. Sua propos-
ta contribui muito pouco para a compreensão da estrutura de Hebreus, 
pois apenas comenta o impacto possível que cada uma de suas seções 

 

Walter G. Übelacker -
vo, que tem um prooemium – exordium (1,1-4), narratio com propositio 

10 GUTHRIE, G, H. The Structure of Hebrews: A Text-Linguistic Analysis. Leiden: 
E. J. Brill, 1984, p. 26-28.

11 KENNEDY, G. New Testament Interpretation through Rhetorical Criticism. 

Despising Shame. Honor Discourse and Community Maintenance in the Epistle 

to the Hebrews
12 LINDARS, B. The Rhetorical Structure of Hebrews. New Testament Studies

 ÜBELACKER, W. G. Der Hebräerbrief als Appell. Lund: Wallin & Dalholm, 
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argumentatio com probatio e refutatio peroratio 
postscriptum 14  

-
delos da retórica grego-romana. Lindars e Übelacker destacam mais 
a retórica deliberativa, mas Hebreus tem também características da 
retórica demonstrativa  e da homilia da sinagoga helenista, como a 

gezera shawa 
haraz

como prova autoritativa16. Ademais, as designações exordium, nar-

ratio, argumentatio não determinam a dinâmica literária e a estrutu-
ra de Hebreus, mas indicam a função destes blocos no seu conjunto.  
A análise retórica destaca as estratégias argumentativas utilizadas na 
composição de Hebreus, como recursos de persuasão, dicção e com-
posição. A pergunta referente à situação retórica que Hebreus procura 

utilizados na sua composição .

1.1.3 – A análise literária

A análise literária destaca as características literárias que marcam a 
estrutura de Hebreus, tais como: inclusões, quiasmos, estilo, a mudança 
no gênero e a repetição de vocabulário18.

14 ARISTÓTELES, Retórica

 ATTRIDGE, H. W. Paraenesis in a Homily (lo,goj th/j paraklh,sewj
deSILVA.

16 THYEN, Hartwig. Der Stil der jüdisch hellenistischen Homilie. Göttingen: Van-
Introduction 

to the Talmud and Midrash -
MAN, Herbert. Early Jewish Hermeneutics and Hebreus 1:5-13. The Impact of 

-

sage

 GUTHRIE, G, H. The Structure of Hebrews
18 GUTHRIE, G, H. The Structure of Hebrews, p. 8-19.
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1.1.3.1 – Diferenciação de gênero: F. Büchsel e R. Gyllenberg

A proposta de estrutura de F. Büchsel está baseada na alternância en-
19. Esta alternância, que é o princípio básico da 

organização de Hebreus, marca cinco movimentos no livro, no qual uma 
-
 

é a seguinte20:

I- 

II- 

III- 

IV- 

V- 

[Nenhuma]

R. Gyllenberg21 também apresenta uma proposta estrutura que parte 
do princípio indicado por Buchsel, com cinco seções. A estrutura de He-

em itálico, é a seguinte:

I –  Cristo, nosso guia para a salvação: 1,1-2,18

 B – A entronização do revelador: 1,1-14
 C – Convite a receber a revelação: 2,1-4

  A – Cristo é superior a Moisés

 B – A imitação de Cristo

 C – : 4,4-16

19 BÜCHSEL, F. Hebräerbrief. Religion in Geschichte und Gegenwart. 2 ed. Tübin-

20 GUTHRIE, G, H. The Structure of Hebrews, p. 8-9. 
21 GYLLENBERG, R. “Die Komposition des Hebräerbriefs”. Svensk Exegetisk  

Arsbok  The Structure of Hebrews,  
p. 9-10.
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 B – O negligência espiritual dos leitores

 D – Cristo, sumo-sacerdote celestial: 8,1-10,18

IV –  O caminho de fé da igreja: 10,19-12,29
 A – A viagem da glória celestial aproxima

 B – A fé e suas testemunhas: 11,1-40
 C – A viagem contínua e persistente da fé: 12,1-29

A contribuição da proposta de diferenciação de gênero para o escla-
recimento da estrutura de Hebreus está no destaque dado aos dois gêne-
ros distintos que dominam suas seções principais. A mudança de gênero 
indica também uma mudança na função de cada uma destas seções.

1.1.3.2 – A estrutura Albert Vanhoye

A obra de Albert Vanhoye22 foi precedida pelos trabalhos de F. Thien  
e L. Vaganay24

anunciados antes da unidade na qual eles são desenvolvidos. Segundo ele, 
-
-

eterna salvação” e “sacerdote segundo a ordem de Melquisedec”. Após a 

22 VANHOYE, A. La structure litteraire de l’epître aux Hébreux. (Studia Neotesta-

Revue Biblique
24 Mémorial Lagrange. Paris: Ga-

The Structure of Hebrews, p. 21.
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L. Vaganay reconhece o uso das palavras-gancho, ou seja, a intro-

começo da seção seguinte, marcando formalmente a transição entre elas. 
Ele aceita os pontos principais da estrutura apresentada por Thien, mas 

Hebreus. Apresenta também o tema central do sacerdócio de Cristo em 

ele, a estrutura de Hebreus é a seguinte:

Introdução (1,1-4)

II – Segundo tema em duas seções: Jesus, sumo-sacerdote misericordioso e 

III – Terceiro tema em três seções: Jesus, autor da salvação eterna, sacerdote 

 A – Primeira seção: Jesus, sumo-sacerdote segundo a ordem de Melquisedec 

 B – Segunda seção: Jesus, sacerdote perfeito (8,1-9,28)

 A – Primeira seção: Fé (11,1-12,2)

V – Quinto tema em uma única seção: O grande dever de santidade com paz 

Albert Vanhoye sintetiza os trabalhos de anteriores e indica cinco 
-

ções de Hebreus :

1 –  O anúncio de um tema: uma sentença ou frase que indica a seção 
seguinte maior, ao apresentar o tema a ser discutido.

 VANHOYE, A. La structure litteraire
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e ligá-las entre si.

no desenvolvimento estrutural de Hebreus.
4 –  Termos característicos: palavras usadas várias vezes numa se-

sua conclusão.

Segundo Vanhoye, a presença desses recursos literários oferece 
-

ções de Hebreus. Ele também destaca a importância de estruturas si-
métricas da construção de Hebreus e das suas subseções e apresenta a 
seguinte estrutura simétrica para o livro26:

1,1-4 Introdução

O nome certamente
diferente que o dos anjos

Doutrina

II- Jesus, Fiel
Jesus, sumo-sacerdote misericordioso

Parênese 
Doutrina

  
 B 8,1-9,28
 C 10,1-18

Jesus, sumo-sacerdote, de acordo com a 
ordem de Melquisedec 

A realização
Autor da eterna salvação

Parênese
Doutrina

Doutrina
Doutrina

Parênese

IV- 11,1-40 A fé dos homens de Deus
A necessidade de
perseverança

Doutrina
Parênese

Parênese

Conclusão

26 VANHOYE, A. La structure litteraire
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A proposta de Vanhoye demonstra de forma clara a coerência estrutural 
de Hebreus. Demonstra também que tanto em forma como conteúdo os te-

planejado, sendo um escrito teológico habilmente construído e fundamenta-

1.1.3-3 – O esquema triplo de Wolfgang Nauck 

W. Nauck , partindo dos trabalhos de C. Spicq28 e O. Michel29, 

Apresenta uma estrutura que contém três partes principais e propõe que 

-

Hebreus 4,14-16

Tendo, pois, um grande sumo-sacerdote Tendo, pois, grande sacerdote 

... que entrou nos céus pelo novo e vivo caminho...

Jesus, o Filho de Deus ... no sangue de Jesus

Acheguemo-nos com intrepidez... Acheguemo-nos com coração verdadeiro

-

 NAUCK, W. Zum Aufbau des Hebräerbriefes. Judentum, Urchristentum, Kirche. 

28 SPICQ, C. L’Epître aux Hébreux -

movimentos em Hebreus: 1,1-4 introduz e declara a principal proposição de Hebreus 
-

Hebreus 12,14-29 é o epílogo da obra.
29 MICHEL, O. Der Brief an die Hebräer.
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-

com passagens paralelas. Neste sentido, a apresentação desses paralelos, 
-

tribuição para elucidar a estrutura de Hebreus .
A análise literária indica meios objetivos para determinar o co-

gêneros distintos que dominam as seções maiores de Hebreus, o uso de 

e de passagens paralelas. Entretanto, o uso de palavras características 
que demonstra a coesão semântica de uma unidade precisa ser com-
plementado com as sugestões da lingüística moderna acerca da coesão 
de perícopes, que pode ser usada para fortalecer a análise da coesão 
semântica de Hebreus . A mudança de gênero é também um indicador 
importante por meio do qual podemos apreender a estrutura de He-
breus, pois indica uma mudança no discurso. Precisamos também ter 
em mente que estes dois gêneros estão interligados, porque ocorre esta 
alternância, bem como a função de cada uma destas seções na realização  
do propósito geral de Hebreus.

1.2 – Composição e estrutura de Hebreus

As propostas de estrutura apresentadas oferecem elementos funda-
mentais para a compreensão da estrutura de Hebreus. Guthrie, partindo 

-
-

contrados na linguagem em todo o mundo, apresenta alguns aspectos que 
-

ciente. Ele indica os recursos linguísticos utilizados e técnicas de com-

 THISELTON, A. C. Semantics and New Testament Interpretation. MARSCHALL, 
I. H. (ed.). New Testament Interpretation. Essays on Principles and Methods. 

The Structure of Hebrews, 
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posição que precisam consideradas na elaboração de uma metodologia  
que nos permita compreender a estrutura de Hebreus. Estes recursos e 
técnicas demonstram as formas básicas da inter-relação entre as diversas 
unidades e seções Hebreus. Uma investigação da estrutura de um livro 
tem como meta última investigar a lógica que subjaz à organização de 
suas diversas seções num macro-discurso coerente .

1.2.1 – O uso da inclusão

Inclusão é uma declaração no começo de uma seção que é repeti-
da na sua conclusão. Na inclusão, os mesmos componentes começam 

incluir sinônimos, um elemento complementar e o uso de componentes 

seguintes inclusões:

a) Hebreus 1,5 e 1,13

passagem. Estas declarações formam uma inclusão, marcando o começo 
. Hebreus 1,14 é também parte da inclusão, pois 

apresenta o contraste entre o Filho e os anjos. A declaração de 1,14 refe-

daquele verso, completando o contraste e a superioridade do Filho sobre 
os anjos .

 GUTHRIE, G, H. The Structure of Hebrews: A Text-Linguistic Analysis (Leiden, 
E. J. Brill, 1984.

 VANHOYE, A. La structure litteraire

 ELLINGWORTH, P. The Epistle to the Hebrews. The International Greek Tes-
 

p. 89-90.
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b) Hebreus 2,10 e 2,17-18

-
mam a necessidade da encarnação do Filho: “convinha, aperfeiçoasse” 

-
mento” 

c) Hebreus 3,1 e 4,14

-
-

d) Hebreus 3,12 e 3,19

.

e) Hebreus 4,3 e 4,11

pois, para entrar” (4,11) indica a inclusão na unidade 4,1-11.

f) Hebreus 5,1-3 e 7,27-28

 

 VANHOYE, A. La Structure Littéraire
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indicado por Deus, sob juramento. A palavra “indicação”, portanto, mar-

-
cam o primeiro movimento da seção
é sinônimo de “indicado”. O sumo sacerdote foi “indicado nas coisas 
concernentes a Deus” e o Filho foi indicado por Deus “sumo sacerdote 
segundo a ordem de Melquisedec”.

g) Hebreus 5,11 e 6,12

h) Hebreus 7,1 e 7,9-10

constitui o início do midraxe -

i) Hebreus 7,11 e 7,28

j) Hebreus 8,3 e 10,1

-
 

 VANHOYE, A. La Structure Littéraire

 AGUA PÉREZ, A. Del. El Método Midrásico y la Exegesis del Nuevo Testamento. 
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de um sumo sacerdote celestial. A seção seguinte apresenta uma comparação 
entre a oferta do Filho e a dos sumo-sacerdotes terrestres. Na conclusão de 
10,18, que encerra a seção e fecha a inclusão por meio de um contraste, en-
contramos a declaração de que “não é mais necessário o sacrifício pelo peca-

k) Hebreus 8,8-12 e 10,15-17

da palavra “primeira”, em 9,1 e 9,10, pelo uso da palavra “preceitos”, e 
em 9,11-12 e 9,28 pelo uso de “veio” e “aparecerá”.

l) Hebreus 11,1-2 e 11,39-40

Hebreus 11,1-40 começa com a declaração: “Ora, a fé a substância 
das coisas que se esperam” (11,1), e continua em 11,2 com a proposição: 
“Nela, os antigos obtiveram bom testemunho”. Depois de apresentar os 

estes que obtiveram bom testemunho por sua fé não obtiveram, contu-
do, a concretização da promessa, por haver Deus provido coisa supe-
rior a nosso respeito, para que eles, sem nós, não fossem aperfeiçoados” 

“fé” e “provido” são ecos de 11,1-2, indicando a inclusão .
As inclusões apresentadas caracterizam Hebreus como discurso. 

Como técnica de composição, ajudam a delimitar as unidades menores 
de Hebreus e são indicações importantes da sua dinâmica estrutural.

1.2.2 – Técnicas de transição

 
apresenta estas transições, agrupando-as em duas categorias: transições  

 COSBY, M. R. The Rethorical Composition of Hebrews 11. Journal of Biblical 

Literature 
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constituintes, localizadas em um ou mais blocos, constituindo sempre 
uma introdução ou conclusão, e transições intermediárias, realizadas por 

.

1.2.2.1 – Transições constituintes

a) Palavras-gancho40

Hebreus estabelece uma transição entre duas unidades de um bloco 

 

b) Palavras-gancho distantes

Hebreus utiliza duas séries de palavras-gancho para ligar três unida-

-

-
sericordioso” e Melquisedec estabelecem a ligação entre essas seções.

c) Palavras-gancho chave

São termos característicos que dão coesão temática e semântica a 

ocorre dez vezes. O anúncio do tema da primeira unidade e a introdução 
da palavra chave que se tornará o termo característico daquela divisão  

 GUTHRIE, G.H. The Structure of Hebrews, p. 89-94.
40 VANHOYE, A. La Structure Littéraire
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de 2,10-18, e os termos “sofrimento” e “morte” (2,10-18), já introduzi-

d) Blocos que se sobrepõem

-
duz a unidade seguinte. Em Hebreus 4,14-16 os termos Jesus, sumo-

-

-
cio a uma inclusão tripla, que indica os limites deste bloco do discurso. 
A referência a Jesus como “grande sumo-sacerdote que entrou nos céus” 

sacrifício no santuário celestial (8,1-10,18).

e) Introduções paralelas

Hebreus usa declarações paralelas no começo de duas unidades su-
-

ra que “cada sacerdote, sendo tomado dentre os homens, é constituído 
nas coisas concernentes a Deus”. Esta declaração é repetida com uma 

-

os ouvintes sobre o desenvolvimento do argumento. Esse modelo gera a 
transição por meio de uma repetição substancial.
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1.1.1.2 – Transições intermediárias

-
to que permanece entre dois seguimentos maiores do discurso. Há, em 
Hebreus, duas variações desta técnica:

a) A transição intermediária direta

duas grandes unidades do discurso. Ela contém, no começo, um elemen-
to proeminente da unidade anterior, além de introduzir o que será desen-
volvido na unidade seguinte. Uma transição intermediária direta é He-

como sumo sacerdote, está agora entronizado. A continuação da declara-
ção localiza a sua entronização nos céus e introduz o santuário celestial 
(8,1c-2). O que segue prepara a discussão sobre o sacrifício celestial 
daquele que foi apontado sumo-sacerdote. Uma alusão ao santuário e ao 
tabernáculo é introduzida pela primeira vez em 8,2, mas cada um destes 

b) Transição intermediária entrelaçada

-
mentos característicos da unidade que a precede e da unidade que a segue. 

maior de Hebreus, que trata da superioridade do Filho sobre os anjos 

menor do que os anjos” (2,10-18). Os elementos semânticos e concei-
status do 

-
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(o tema de 2,10-18). O tema comum que liga as três unidades é a relação 

mas gera uma transição efetiva entre estas duas unidades do discurso.

1.2.3 – A alternância entre exposição e exortação

clara diferença entre estas seções e elas não devem ser apresentadas de 
-

tiva, a estrutura temporal de referência muda do passado para o presente, 
o discurso é dirigido diretamente aos ouvintes, as palavras-gancho dis-
tantes ligam as unidades do mesmo gênero, tornando-se uma indicação 
da continuidade semântica entre elas41.

1.2.3.1 – As seções expositivas de Hebreus

-

apresenta o Filho como sumo sacerdote. O primeiro movimento é inter-
-

6,20. A introdução apresenta os tópicos Deus, Filho, a palavra de Deus, 
os ouvintes, a esfera celeste, o Filho que se tornou superior, os quais 
constituem os conceitos mais importantes do livro42. A introdução utiliza 
vários recursos retóricos e uma alta concentração de tópicos programáti-
cos que serão elaborados em Hebreus, tornando-se relevante tanto para o 

. Além 

41 GUTHRIE, G. H. The Structure of Hebrews
42 GUTHRIE, G. H. The Structure of Hebrews, p. 91-92.

 BLACK, D. A. Hebrews 1.1-4. A Study in Discourse Analysis. Westminster Theo-

logical Journal
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disso, a cláusula relativa de 1,2b: “o qual foi feito herdeiro de todas as 
coisas”, destaca a introdução do Filho que “assentou-se à direita da ma-

44.

pés”, e a sua função é introduzir o tema da encarnação. A discussão sobre 
a encarnação do Filho começa em “Fizeste-o, por um pouco, menor que 

 
-
 

.

o limite para esta grande seção do livro. Hebreus 4,14-6 inicia a seção 

céus” 

ousadia para entrar no santo dos santos, pois o grande sumo-sacerdote 
“inaugurou um caminho novo e vivo, através do véu, isto é, da sua car-

partes, separadas por uma transição intermediária. A primeira parte loca-

do Filho como um sumo-sacerdote superior. A segunda, 8,1-10,18, apre-
senta o sacrifício superior do Filho46. Esta seção é também marcada por 

44 LOADER, W. R. G. Christ at the Right Hand – Ps 110.1 in the New Testament. New 

Testament Studies

Heb 1,1-14”. Biblica

Bi-

blica The Epistle to the Hebrews
46 SCHOLER, J. M. 

Hebrews
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intermediária de 8,1-2.
Estas seções podem ser divididas cada uma em três unidades meno-

com a proclamação da superioridade de Cristo, baseada no Salmo 110,4, 

-

demonstração da superioridade de uma nova instituição em relação ao 
sacerdócio da antiga aliança . A segunda seção, 9,1-10,18, também pode 

9,1-10 apresenta as regras do culto na antiga aliança. Sob este antigo 
-

três conceitos são desenvolvidos em 9,11-10,18, a partir do contraste 
com o ministério superior de Cristo, que entrou no santuário celestial  
(9,1-10,18), onde apresentou, de uma vez por todas, um sacrifício que 
não precisa mais ser repetido (10,1-18)48.

-

e “o sacrifício superior do sumo-sacerdote indicado (8,1-10,18). Estes 
movimentos se desenvolvem de uma unidade para outra tanto de forma 
espacial quanto lógica49. O desenvolvimento espacial é assinalado pelas 

 LONGNECKER, R. N. Biblical Exegesis in the Apostolic Period. Grand Rapids:, 

48 MaCRAE, G. W. “Heavenly Temple and Eschatology in the Letter to the Hebrews”. 
Semeia

49 GUTHRIE, G. H. The Structure of Hebrews Hebrews, 
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discurso de uma esfera para outra do livro. O discurso começa com a 

este, com juramento, por aquele que lhe disse: o Senhor jurou e não se 
arrependerá: Tu és sacerdote para sempre”. Na transição de 8,1-2 temos 
novamente a orientação espacial: “Ora, o essencial das coisas que temos 
dito é possuímos tal sumo-sacerdote, que se assentou à destra da Majes-
tade nos céus, como ministro do santuário e do verdadeiro tabernáculo 
que o Senhor erigiu, não o homem”. A discussão localiza-se na esfera ce-
lestial em todo o restante da seção, na qual o sacrifício celestial do novo 

É preciso destacar a importância do uso do Salmo 110,1 nesta parte 

não só do primeiro movimento de Hebreus: “o Filho é maior do que os 

começa

-
lho em 110,1 dá lugar ao uso do Salmo 8,4-6, com o objetivo de efetuar 

anjos (2,10-18). O discurso permanece na esfera terrestre até a transição 
intermediária de 8,1-2. Em 8,1, há de novo a alusão ao Salmo 110,1, onde 

um ponto de referência espacial. Outra referência ao Salmo 110,1 ocorre 
-

mostra o sumo-sacerdote celestial movendo-se do altar celestial até o tro-
no celestial, onde permanecerá até a submissão a Ele de todas as coisas. 

 LONGNECKER, R. N. Biblical Exegesis in the Apostolic Period
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-
na “sentado à direita nas alturas” . Ora, se o argumento espacial mostra 
que Filho começa e termina “sentado à direita nas alturas”, o argumento 
lógico indica que a passagem de uma parte para outra se dá em torno do 

. O Salmo 110,1, que é a citação 

a citação do Salmo 8,4-6 em 2,6-8. O conceito Filho do homem que se 
-

A encarnação do Filho é um pré-requisito lógico para a sua glori-

(2,10). Ele assumiu a carne e o sangue, tonando-se solidário com a hu-
-

inicia-se a transição para a seção seguinte, “o Filho, grande sumo sacer-
-

dote, o Filho foi escolhido de entre os homens e indicado para aquela 

de acordo com um juramento: “Tu és sacerdote para sempre, segundo a 
ordem de Melquisedec”. O gezerah shawah de  associa o Salmo 

para a seção que trata do sumo-sacerdócio do Filho (4,14-10,18). Depois 
-

 GUTHRIE, G. H. The Structure of Hebrews

 ELLIS, E. E. The Old Testament in Early Christianity. Canon and Interpreta-

tion in Modern Research. Grand Rapids: Baker Book House, 1991, p. 96-101.
 Gezera shawa

-

G, Introduction to the Talmud and Midrash. Minneapolis, Fortress Press, 1992, 
Hebrews 1-8. Word Biblical Commentary. Dallas: Word Book, 

Publisher, 1991, p. CXXI.
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Antigo Testamento que fala sobre Melquisedec

jurou, e não se arrependerá: Tu és sacerdote para sempre”, prova que o 
sacerdócio do Filho é superior ao sacerdócio aarônico. A indicação do 

-
co para aquele sacrifício. O sumo sacerdote é indicado para realizar o 

8,8-12. Há também referências a outras passagens da Torá e a citação do 

-
fício do Filho, como sacrifício da nova aliança, é superior, por ter sido 

(9,11-22), e porque é permanente (10,1-18).

1.2.3.2 – As seções exortativas de Hebreus

contínuo, mas estão ligadas entre si pelas transições intermediárias e os 
-

so, a introdução (1,1-4) apresenta os temas chaves que serão trabalhados 
em Hebreus: Deus, a palavra de Deus, o Filho e os destinatários, os quais 

.

fala da responsabilidade daqueles que são abençoados com a mensagem 
divina de salvação. O argumento a fortiori  

 FITZMYER, J. S. “Now this Melchisedek...” Catholic Biblical Quarterly

El Método Midrásico, p. 204-206.
 LONGNECKER, R. N. Biblical Exegesis in the Apostolic Period, p. 182-184.
 HUGHES, G. Hebrews and Hermeneutics. The Epistle to the Hebrews as a New 

Testament Example of Biblical Interpretation. Cambridge: Cambridge University 

qal wa-homer, é um argumento que vai de 
Intro-
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coerência: Se o Filho é maior que os anjos, e a rejeição da palavra de 

-
midrash, construído a partir do Salmo 

gezera shawa. Ela se inicia com uma comparação entre Jesus e Moisés 
-
-

que caíram no deserto e não entraram no descanso, falharam por causa 
da desobediência (4,6.11). Os que agora entram no descanso prometido, 

-
tência para a comunidade: a palavra de Deus é descrita como uma força 
ativa de julgamento, do qual ninguém pode esconder .

prosseguir até a perfeição, não lançando de novo o fundamento de arre-
pendimento de obras mortas e de fé em Deus, e o ensino sobre batismos e 
imposição de mãos, e sobre ressurreição de mortos e juízo eterno” (6,1-2). 

-
rimentado a fé cristã, dela se afastam, pois rejeitam o único que pode per-

As obras passadas mostram que eles amam a Deus e ao seu povo, mas 
precisam ser diligentes e sair do comodismo, pois têm por modelo aqueles 
que “pela fé e paciência herdam as promessas” (6,12)60.

duction to the Talmud and Midrash, p. 21.
 ELLINGWORTH, P. The Epistle to the Hebrews

 ATTRIDGE, W. H. Hebrews
60 MORA, G. La Carta a los Hebreos como Escrito Pastoral. Roma: Accademia 

Alfonsiana, 
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a fortiori, que fala sobre o perigo do afastamento do único sacrifício da 
nova aliança. Se os que rejeitaram a lei de Moisés foram punidos, quanto 
mais aqueles que agora rejeitam o Filho. Já não resta mais sacrifício por 
“aqueles que continuam a pecar deliberadamente depois deterem conhe-

para receber o galardão. Ter feito a vontade de Deus no passado não é o 
bastante. Os que fazem a vontade de Deus e perseveram em fazê-la são 

-

ouvintes uma clara evidência do que a fé pode provocar61

positivo dos heróis do Antigo Testamento confronta os ouvintes com o 
absurdo de seguirem qualquer outro caminho. Além disso, estes heróis 

ouvintes deveriam “abandonar o pecado”, “olhar para “Jesus, o autor 
e consumador da fé”. Jesus, que suportou a oposição dos ímpios, é o 

resistido até o sangue na luta contra o pecado”, devem olhar para Jesus e 
imitá-lo62

primeira vez em 2,10-18, por meio de um midrash, construído a partir de 
a fortiori, mostra 

que os nossos pais, que agora nos disciplinam, têm uma perspectiva limi-

61 ELLINGWORTH, P. The Epistle to the Hebrews
62 CLOY, N. C. Endurance in suffering. Hebrews 12,1-13 in its Rhetorical, Reli-

gious, and Philosophical Context. Cambridge: Cambridge University Press, 1988, 
p. 40-42.
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caminho que conduz à herança eterna.
-

meira parte (12,18-24) detalha os horrores do Sinai em contraste com a 
alegria de Sião. “Ora, não tendes chegado” (12,18), que inicia a seção, 
equilibra-se com “Mas tendes chegado” (12,22). Este encorajamento de-
riva da demonstração de que o caminho dos destinatários de Hebreus é 

uma montanha diferente, o monte Sião. Eles são cidadãos da Jerusalém 
celestial: “Mas tendes chegado ao Monte Sião, e à cidade do Deus vivo, à 

primogênitos inscritos nos céus, e a Deus, o juiz de todos, e aos espíritos 
-

sus, o mediador da nova aliança, cujo sangue fala mais do que o de Abel” 

fortiori, fundamentado na citação de Ageu 
2,6: “aqueles que rejeitaram a voz do Sinai não escaparam, então os que 
fogem do aviso celestial certamente não escaparão. A terra foi abalada no 
Sinai e aquilo que abala perde o seu colorido quando comparado com o 
abalo que ainda virá”. O julgamento de Deus abalará os fundamentos do 
mundo, razão porque os destinatários de Hebreus devem adorar a Deus 
reverentemente e dar-lhe graças, já que participam de um reino inabalável.

-
 

fala sobre o sofrimento de Cristo, o culto cristão e pede oração pelo autor 

-
do o manuscrito foi enviado para a comunidade .

-
mento de um argumento contínuo, mas elas se desenvolvem de forma 
lógica, pois algumas dinâmicas de coesão mais amplas estabelecem a 

 LANE, W. L. Hebrews 1-8
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ligação entre elas. Em primeiro lugar, os paralelos entre as passagens que 

Cada uma destas advertências fala sobre a relação dos ouvintes com a 

de rejeitar aquela palavra. Merece destaque os paralelos entre as três ad-
vertências com qal wa-homer

delas a rejeição da lei de Moisés é a “proposição menor” e a rejeição da 

-
ção de que aqueles que rejeitam a palavra de Deus estão sujeitos a uma 
punição severa.

-

oportunidade para entrarem no “descanso”, via obediência. As duas uni-

-

-

64.
Em terceiro lugar, alguns paralelos distantes indicam a coesão das 

de advertência, um paralelismo distante pode ser visto entre as outras 
-
-
 
 

64 GUTHRIE, G. H. The Structure of Hebrews
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midrash -

-
so para aqueles que são obedientes a Deus. Esta passagem é paralela a 

delicadamente mitigada em 6,9-12 .

-
-

deste material, Hebreus procura levar seus destinatários a uma decisão. 
Deus falou uma palavra escatológica, que é também palavra de promessa 
ou de punição. A promessa de herança pode ser alcançada pela perse-
verança, através da fé. Aqueles que não perseveram, rebelando contra 
Deus, caem na destruição. Dessa forma, através da reiteração de alguns 
motivos centrais Hebreus indica qual é o galardão de uma decisão corre-
ta por parte da comunidade e qual a punição severa que aguarda aqueles 

1.2.3.3 – A inter-relação entre exposição e exortação em Hebreus 

semântico geral de Hebreus66. Além das palavras-gancho e as diversas 
formas de transição que o livro utiliza, há outras associações semânticas 
maiores que estabelecem a ligação entre estes dois gêneros no desenvol-
vimento estrutural de Hebreus, sendo a primeira delas o “empréstimo 

 GUTHRIE, G. H. The Structure of Hebrews
66 GUTHRIE, G. H. The Structure of Hebrews
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. Todas as vezes que o 
-

os fundamentos para o argumento a fortiori

Filho é superior aos anjos. O pregador, então, ao apresentar o argumento 

transgressão e desobediência recebeu justa retribuição, como escapare-
mos nós, se descuidarmos de tão grande salvação? A qual, tendo sido 

-
çar o seu objetivo68.

-
 

-
-

-

Melquisedec e o sacrifício de Jesus “segundo a ordem de Melquisedec” 
-

o uso do gezerah shawah realiza a passagem do discurso sobre a supe-

(10,26-12,29).
 

69. A 

da aliança (10,29). Hebreus 12,1-2 menciona a cruz e é a única alusão 

 GUTHRIE, G. H. The Structure of Hebrews
68 HUGHES, G. Hebrews and Hermeneutics
69 ELLIS, E. E. The Old Testament in Early Christianity
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anjos (v. 22), o céu, a nova aliança, os espíritos dos justos aperfeiçoados,  
Jesus, o mediador da nova aliança, e o derramar de sangue (v. 24). As 

 
(v. 2), “Cristo, que é o mesmo, ontem, hoje e sempre” (v. 8), o taberná-

da aliança eterna (v. 20).
Além do empréstimo semântico, notamos também o uso do inter-

câmbio semântico. Os elementos lógicos e pronominais mais impor-

palavra de Deus e a comunidade. Estes elementos realizam o intercâm-
bio semântico entre os dois gêneros e assinalam seu propósito geral: 

vontade de Deus, por causa da sua nova relação de aliança com o Filho. 

da comunidade, a quem Deus dirigiu sua palavra (1,1), com o Filho, de 

encoraja o seus ouvintes a uma ação correta, pois é a partir da relação 
deles com o Filho que é possível realizar a ação esperada.

-
mar-se do trono a graça porque têm um grande sumo sacerdote que 

sumo sacerdote que estabeleceu uma nova aliança, como sua suprema 

-
citar a fé escatológica que se apropria do futuro e age no presente à luz 

posição de Cristo em relação aos anjos e como sumo sacerdote supe-

diante de Deus não são somente declarações teológicas isoladas, mas 
oferecem a motivação para uma obediência ativa e perseverança na 
corrida até a cidade eterna .

 LANE, W. L. Hebrews 1-8
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